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GRUPO I
1. 
O narrador recolhe folhas de amoreiras frescas, com as quais alimenta os bichos-da-seda. Porém, antes de colocar as folhas frescas na caixa de sapatos, onde mantem os animais, limpa o espaço, retirando as sobras das folhas velhas e as caganitas.

2. 
O narrador conhece as reações dos bichos-da-seda, uma vez que reconhece o seu contentamento quando trata deles e os alimenta “Quando me sentem neste serviço, os bichos-da-seda ficam logo malucos, começam logo a correr, na sua velocidade lenta de lagartas”.

2.1. 
O narrador refere que gosta de ver como os animais se movimentam, parecendo mostrar “entusiamo”.

3. 
Logo na primeira frase do texto, José Luís Peixoto afirma que os bichos-da-seda lhe ensinaram que “o ódio não faz falta neste mundo”. Fala, ainda, de que recebe mais amor dos bichos-da-seda do que o que ele lhes dá.

4.1. 
É o narrador/autor que se autoavalia, reconhecendo que, quando era pequeno, massacrava de tal maneira os bichos-da-seda que estes acabavam por morrer. Por esta razão, considera que lhes faltava ao respeito.

4.2. 
Tendo em conta que o narrador era muito pequeno, estas pequenas maldades são mais compreensíveis, porque nesta fase da vida falta, frequentemente, a capacidade crítica, não sendo por pura maldade que massacrava os animais.

5. 
“Cumprir o ciclo de vida” significa viver de uma forma natural, sem que fossem impedidos que tal acontecesse.

6. 
A frase que melhor justifica a existência do acordo é “Eu deixo-os ser bichos-da-seda e eles deixam-me ser pessoa.”

7. 
O texto é um relato em 1.ª pessoa, feito por um narrador autodiegético, que conta um episódio da sua vida. É um testemunho.

GRUPO II
1.
1. c; 2. e; 3. h; 4. f; 5. b; 6. a; 7. d; 8. g.

2.1. 
A palavra “monopólio” significa “o único vendedor”.

2.2. 
A Rota da Seda contribuiu para a divulgação e expansão da religião budista a partir do século II d. C. e do nestorianismo, no século VII, d. C.

2.3. 
O âmbar, coral e tecidos de lã eram trocados por especiarias, pedras preciosas, ébano, pérolas e seda.

GRUPO III
1. 
a) quando; b) que; c) se; d) a fim de; e) do que

1.1. 
a) quando/conjunção subordinativa temporal; 
b) que/conjunção subordinativa consecutiva; 
c) se/conjunção subordinativa condicional; 
d) a fim de/locução subordinativa final; 
e) do que/locução subordinativa comparativa.

2. 
a) oração subordinada adjetiva relativa restritiva; 
b) oração subordinada adjetiva relativa explicativa.

3.
dignidade.

4. 
a) Presente do Indicativo; b) Pretérito Perfeito do Indicativo; c) Futuro do Indicativo; d) Presente do conjuntivo; e) Pretérito Imperfeito do Conjuntivo.

GRUPO IV
Resposta aberta.
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